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Apresentação

A Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) do Caju, localizada no 
município de Itaporanga D’Ajuda, Sergipe, pertencente à Embrapa Tabuleiros 
Costeiros, abriga remanescentes do bioma de Mata Atlântica, um dos mais 
biodiversos e devastados do país.

A RPPN do Caju é uma das poucas áreas legalmente protegidas de Sergipe. 
Dentre as principais atividades realizadas na reserva, destacam-se ações de 
pesquisa científica e de educação ambiental, proteção física de sua área e 
atividades com as comunidades do entorno. Embora a reserva abrigue uma 
rica biodiversidade, pouco se conhece sobre as espécies de insetos que vi-
vem em sua área, a exemplo de abelhas e vespas solitárias.

Este documento trata da importância da RPPN do Caju para a conservação 
de espécies de abelhas solitárias essenciais à polinização de plantas nativas 
e cultivadas, bem como de espécies de vespas solitárias, que contribuem 
para controle biológico de pragas.

Adicionalmente, o presente trabalho colabora com as metas nacionais da 
Agenda 2023 para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, contribuin-
do com o Objetivo nº 15 (Proteger, recuperar e promover o uso sustentável 
dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, comba-
ter a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de 
biodiversidade) por abordar elementos importantes para a gestão sustentável 
da RPPN do Caju, representante do bioma mais antropizado do Brasil.

Marcelo Ferreira Fernandes

Chefe-Geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros
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Introdução

Com a finalidade de proteger e conservar comunidades biológicas, a Lei nº 
9.985 de 18 de julho de 2000 instituiu o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação da Natureza (Snuc), as quais são entendidas como o espaço 
territorial e seus recursos ambientais. O Decreto nº 5.746 de 5 de abril de 
2006 estabelece que a Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) é 
uma unidade de conservação de domínio privado, com o objetivo de con-
servar a diversidade biológica, gravada em perpetuidade, por intermédio de 
termo de compromisso averbado à margem da inscrição no Registro Público 
de Imóveis (BRASIL, 2006). No Brasil, existem 1.563 RPPN’s que preservam 
888.060 hectares de áreas naturais em todos os biomas brasileiros, incluindo 
a vegetação de restinga (Confederação..., 2019). O ecossistema de restinga 
pertence ao bioma Mata Atlântica e sua vegetação é típica de regiões cos-
teiras tropicais e subtropicais, composta por plantas herbáceas, arbustos e 
estratos arbóreos de planícies arenosas sob influência marinha. No entanto, 
esse ecossistema sofre constante ameaça devido à expansão urbana, espe-
culação imobiliária e desmatamento (Oliveira; Landim, 2014; Santos Filho et 
al., 2015; Serra; Lima; Almeida Junior, 2016). A despeito de sua importância 
na conservação da biodiversidade, levantamentos sobre a comunidade de 
insetos associados à vegetação de restinga são escassos, principalmente 
acerca de abelhas e vespas solitárias, as quais são componentes importan-
tes da maioria dos ecossistemas terrestres (Morato; Martins, 2006). Portanto, 
esta publicação foi elaborada com o objetivo elucidar o papel da vegetação 
de restinga da RPPN do Caju, situada no estado de Sergipe, na conservação 
de espécies de abelhas e vespas solitárias.
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A RPPN do Caju

A RPPN do Caju é uma unidade de conservação pertencente à Embrapa 
Tabuleiros Costeiros, criada em 17 de janeiro de 2011, com o objetivo de 
conservar os ecossistemas de restinga, manguezal e apicuns e reali-
zar pesquisas científicas, visitas de educação ambiental, proteção física e 
atividades com comunidades do entorno (Nogueira Junior et al., 2015). 
A RPPN do Caju está localizada no município de Itaporanga D’Ajuda, SE  
(11°06’16.19” S; 37°11’05.89” O) a 29 km de Aracaju, abrangendo uma área 
de 763,37 hectares (Figura 1).

Figura 1. Mapa da RPPN do Caju, localizada em  
Itaporanga D’Ajuda, SE, usando imagem do satélite 
Sentinel-2.
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O clima da região é tropical, com verão seco, estação chuvosa no outono 
e precipitação acima de 1.250 mm³. O bioma é a Mata Atlântica, e em seu 
interior são encontrados apicuns (áreas arenosas sem vegetação sob influên-
cia do regime de marés), manguezais e vegetação de restinga em mosaico 
(Nogueira Junior et al., 2015). A composição florística das restingas ao longo 
do litoral brasileiro é altamente variável, tanto em escala regional quanto lo-
cal. Os diferentes tipos de vegetação de restinga variam desde formações 
herbáceas, passando por formações arbustivas abertas ou fechadas, che-
gando a florestas, cujo dossel varia em altura, geralmente não ultrapassando 
20 m (Silva, 1999).

A vegetação de restinga da RPPN do Caju pode ser caracterizada por um 
mosaico (Figura 2) contendo: 

•	 Vegetação de área aberta - área com incidência direta de luz solar, pre-
dominância de gramíneas como o capim-gengibre (Paspalum mariti-
mum) Trind, plantas herbáceas (Lantana lucida Schauer e L. salzmannii 
Schauer), o cacto coroa-de-frade (Melocactus zehntneri Britton & Rose), 
e presença esparsa de espécies arbóreas (Figura 2A).

•	 Vegetação arbustiva - predominância de espécies arbustivas, como mu-
rici [Byrsonima crassifolia (L.) H.B.K.], cambuí [Myrciaria floribunda (West 
ex Willdenow) O. Berg], cajueiro (Anacardium occidentale L.), aroeira-da-
-praia (Schinus terebinthifolius) Raddi, piaçava (Attalea funifera Martius), 
espécies de porte médio, gramíneas esparsas e em menor número 
espécies arbóreas. O sombreamento é parcial com alta luminosidade  
(Figura 2B).

•	 Vegetação secundária - vegetação densa com predominância de espé-
cies arbóreas de médio a grande porte como a mangabeira (Hancornia 
speciosa Gomes), pau-pombo (Tapira guianensis Aubl.) e ingazeiro  
(Inga sp.). Possui alta umidade relativa do ar e solo coberto por grande 
quantidade serrapilheira, sombreado, com baixa luminosidade e alta umi-
dade relativa (Figura 2C).



12 DOCUMENTOS 222

Abelhas e vespas solitárias

As abelhas são os mais importantes e efetivos polinizadores (Klein et al., 
2007). Abelhas solitárias são ecologicamente e funcionalmente diversas, 
forrageiam uma ampla variedade de formas florais e nidificam em diversos 
substratos (Michener, 2007). Estima-se que o número de espécies de abe-
lhas descritas esteja em torno de 18.000, podendo alcançar entre 20.000 e 
30.000 espécies (Michener, 2007). Do total de abelhas descritas, 85% são 
de hábito solitário, ou seja, não formam colônias (Silva; Viana; Neves, 2001; 
Buschini, 2006). 

A fêmea de abelha solitária constroi seu próprio ninho em cavidades presentes 
em troncos e galhos de árvores, rochas, ou mesmo no solo, e aprovisiona ali-
mento para as células de cria sem ajuda de outras abelhas. Geralmente, esta 
fêmea morre ou deixa o ninho antes da emergência de sua cria (Michener, 
2007).

As abelhas solitárias são importantes polinizadores de espécies de plan-
tas nativas e cultivadas (Ashman et al., 2004; Klein et al., 2007), usando 

Figura 2. Vegetação em mosaico da restinga da RPPN do Caju. (A) Áreas abertas;  
(B) vegetação arbustiva; e (C) vegetação secundária.
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flores como recursos alimentares (Ebeling et al., 2012). Há evidências de 
que a abundância e a riqueza local das espécies de abelhas correlacionam-
-se positivamente com a diversidade de recursos alimentares (Tscharntke; 
Gathmann; Steffan Dewenter, 1998) como flores e néctar.

No que concerne às vespas, cerca de 26.000 espécies foram descritas no 
mundo, sendo 90% consideradas de hábito solitário (Loyola; Martins, 2006; 
Buschini; Woiski, 2008; Batista, 2010). Esses artrópodes nidificam em cavi-
dades pré-existentes, em troncos e galhos ocos ou perfurados (Tscharntke; 
Gathmann; Steffan-Dewenter, 1998; Morato; Campos, 2000; Mendes, Rêgo, 
2007).

Várias espécies de vespas solitárias são consideradas inimigos naturais 
de artrópodes atuando no controle biológico natural de espécies fitófa-
gas (Tylianakis; Klein; Tscharntke, 2005; Holzschuh; Steffan-Dewenter; 
Tscharntke, 2009), usando, por exemplo, afídeos ou lepidópteros como fonte 
de alimento para suas larvas (Ebeling et al., 2012). Outras espécies aprovi-
sionam seus ninhos com aranhas (Santoni; Brescovit; Del Lama, 2009).

Devido ao seu papel como polinizadores e predadores, mudanças na riqueza 
e abundância de abelhas e vespas solitárias podem afetar o funcionamento 
do ecossistema (Morato; Martins, 2006; Taki et al., 2008). Esses insetos gas-
tam a maior parte de sua vida adulta construindo ninhos e coletando alimen-
tos para suas crias, e fatores que afetam essas atividades, como disponibili-
dade de local para nidificação e de alimento, são por sua vez, influenciados 
pela estrutura ambiental. De fato, algumas espécies de abelhas e vespas 
requerem habitats muito específicos para a construção de seus ninhos, pois 
necessitam de cavidades pré-existentes que por sua vez dependem da estru-
tura da vegetação (Flores; Zanette; Araújo, 2018).

O período de nidificação é uma fase crítica no ciclo de vida de abelhas e 
vespas solitárias (Morato; Martins, 2006; Flores; Zanette; Araújo, 2018), por 
serem sensíveis aos efeitos de perturbações ambientais (Morato; Campos, 
2000). Portanto, esses artrópodes têm sido usados como bioindicadores 
da qualidade do ambiente em diferentes ecossistemas (Tylianakis; Klein; 
Tscharntke, 2005; Matos et al., 2013).
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Espécies de abelhas e vespas solitárias 
registradas na RPPN do Caju

Ninhos-armadilha são espaços tubulares, os quais espécies de abelhas e 
vespas solitárias podem usar para nidificação (Figura 3A) (Tscharntke; 
Gathmann; Steffan-Dewenter, 1998; Aguiar; Martins, 2002; Tylianakis; Klein; 
Tscharntke, 2005; Holzschuh; Steffan-Dewenter; Tscharntke, 2009; Matos  
et al., 2013). Essas estruturas são adequadas para estudar interações multi-
tróficas complexas, e podem ser empregadas a fim de conservar, aumentar e 
compreender o funcionamento da comunidade de abelhas e vespas solitárias 
(Tscharntke; Gathmann; Steffan-Dewenter, 1998; Klein et al., 2007).

Ninhos-armadilha são de baixo custo, podem ser instalados em uma grande 
variedade de habitats, usando preferencialmente materiais encontrados no 
local (Macivor, 2016). Os materiais mais comuns usados para sua construção 
são blocos de madeira furados, bambus (Figura 3B), e tubos de cartolina 
(Macivor, 2016).

Figura 3. (A) Ninhos-armadilha presos a uma árvore a 1.5 m acima do solo em 
vegetação de restinga da RPPN do Caju; (B) detalhe de ninhos fundados por 
abelhas e vespas em cavidades de bambu (setas vermelhas).
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Durante um levantamento mensal realizado na vegetação de restinga da 
RPPN do Caju de julho de 2016 a junho de 2018 usando ninhos-armadilha 
confeccionados com bambu (Figura 3), foram registradas três espécies de 
abelhas: Centris sp. (Figuras 4A e 4B), uma espécie pertencente ao gêne-
ro Megachile Latreille (Figuras 4C e 4D), e Centris tarsata Smith (Figuras  
4E e 4F).
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Centris tarsata (Figuras 4E, 4F, 4G e 4H) é a abelha mais abundante na 
RPPN do Caju. Esta espécie possui ampla distribuição geográfica, tendo sido 
registrada em vários estados e biomas brasileiros, com preferência de nidifi-
cação em períodos de estiagem (Silva; Viana; Neves, 2001; Aguiar; Martins, 
2002; Aguiar; Garófalo, 2004; Buschini; Wolff, 2006; Mendes; Rêgo, 2007; 
Mesquita; Augusto, 2011; Flores; Zanette; Araújo, 2018).

Figura 4. Espécies e ninhos de abelhas solitárias registrados em 
vegetação de restinga na RPPN do Caju: (A) adulto e (B) ninho de  
Centris sp., é possível observar pólen disposto nas células como fonte 
de alimento para as larvas; (C) adulto e (D) ninho de Megachilidae;  
(E) adulto e (F) ninho de C. tarsata, nota-se a alimentação das 
larvas nas células; (G) pré-adultos de C. tarsata dispostos nas 
células de cria antes da emergência; e (H) ninho sendo construído 
por fêmea de C. tarsata.
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Abelhas do gênero Centris Fabricius dependem de uma flora variada para a 
obtenção de recursos como néctar, óleo e pólen, necessários à alimentação 
das larvas e construção de ninhos, no entanto, o forrageio por néctar para 
esse grupo é considerado mais generalista do que para outros recursos. As 
principais fontes de óleo registradas para Centris são plantas das famílias 
Malpighiaceae, Krameriaceae ou do gênero Calceolaria (Aguiar et al., 2003; 
Michener, 2007).

Outro grupo que nidifica na RPPN do Caju são as abelhas do gênero 
Megachile, também conhecidas como abelhas cortadeiras (Figuras 4C e 4D), 
pois usam material vegetal como folhas e pétalas para a construção de seus 
ninhos (Michener, 2007). As fêmeas desse gênero usam suas mandíbulas 
para cortar pedaços das folhas utilizadas na construção de suas células de 
cria, um comportamento único entre as abelhas (Sabino; Antonini, 2017). 

Durante o mesmo levantamento, foram encontradas 14 espécies de ves-
pas: Trypoxylon aff nitidum Smith (Figuras 5A e 5B), T. asuncicola Strand 
(Figuras 5C e 5D), T. lactitarse Saussurre (Figuras 5E e 5F), Trypoxylon sp1, 
Trypoxylon sp2, Trypoxylon sp3, Liris sp. (Figuras 5G e 5H), 3 espécies da 
família Sphecidae e 4 do gênero Isodontia Patton (Figuras 5I e 5J).
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Figura 5. Espécies e ninhos de vespas solitárias em vegetação 
de restinga na RPPN do Caju: (A) adulto e (B) ninho com pupas 
de Trypoxylon aff. nitidum; (C) adulto e (D) ninho fundado por  
T. asuncicola; (E) adulto e (F) ninho com pupas de T. lactitarse; 
(G) adulto e (H) ninho fundado por Liris sp.; (I) adulto e (J) ninho 
de Isodontia sp.
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Vespas pertencentes ao gênero Trypoxylon Latreille também possuem ampla 
distribuição geográfica, sendo o segundo maior gênero da família Crabronidae 
em número de espécies na região Neotropical (Morato; Amarante; Silveira, 
2008). A fêmea exibe cuidado maternal na construção e aprovisionamento 
dos ninhos (Figura 5B, 5D e 5F) (Santoni; Brescovit; Del Lama, 2009). O ma-
cho exibe comportamento de guarda, permanecendo próximo ao ninho du-
rante toda a sua construção. As células de cria são aprovisionadas com ara-
nhas paralisadas e os ninhos são construídos com barro (Santoni; Brescovit; 
Del Lama, 2009).

Assim como Trypoxylon, Liris Fabricius é um gênero com ampla distribuição, 
e o quinto em número de espécies neotropicais (Figuras 5G e 5H) (Morato; 
Amarante; Silveira, 2008), no entanto, pouco é conhecido sobre sua fauna. O 
primeiro estudo descrevendo a nidificação por Liris usando ninhos-armadilha 
no Brasil foi realizado por Costa e Buschini (2016). Detritos de solo, folhas, 
e material vegetal de serrapilheira foram usados na construção dos ninhos 
dessa espécie na RPPN do Caju (Figura 5H), características essas similares 
às registradas em Mata Atlântica no Sul do Brasil, indicando ser uma caracte-
rística de Liris (Costa; Buschini, 2016).

Considerações finais

Embora a RPPN do Caju tenha um papel chave na conservação da biodi-
versidade regional, pouco se conhece sobre sua fauna entomológica. A pre-
sente publicação relata a importância da vegetação de restinga da RPPN 
do Caju para a conservação de espécies de abelhas e vespas solitárias, 
as quais aprovisionam respectivamente os serviços ecossistêmicos de po-
linização de plantas nativas e cultivadas e de controle biológico de pragas. 
Especificamente, três espécies de abelhas solitárias e sete de vespas soli-
tárias foram encontradas nidificando em vegetação de restinga da RPPN do 
Caju. Esses artrópodes dependem da vegetação de restinga para conseguir 
recursos tanto para construção de seus ninhos quanto para o aprovisiona-
mento de alimentos para sua prole. Esses resultados enfatizam a importância 
de áreas protegidas para a conservação da biodiversidade e dos serviços 
ecossistêmicos relacionados.
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